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O livro relata um fenômeno, para alguns era uma defi-
ciência já para outros um dom divino, tendo ate mes-
mo aqueles que acham que era uma aberração malig-
na. 

A história apresenta uma criatividade literária comple-
ta, ciência, engenharia e romance, tudo exposto em 
linguagem acessível aos leitores, de forma que todos 
possam ler e entender e viajar nas páginas deste livro 
onde trás uma história de ficção, que não se baseia na 
vida atual do mundo moderno.  

 Ao promover a reflexão, a leitura da História, torna-se 
atraente e propício ao amadurecimento do leitor. 

Assim, este livro estimula o raciocínio e desperta uma 
visão criativa sobre o mundo atual, permitindo aos 
leitores um relacionamento mais consciente com seu 
tempo, com sua História.   
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 Nascido em uma fazenda próxima á cidade Nova Alian-
ça, localizada na América do Sul. Oscar Elton foi o nome 
que recebeu no seu nascimento, foi notada grande 
diferença entre todas as crianças que nascia pelas mãos 
de uma parteira. Ele era diferente, aos dois primeiros 
meses depois de seu nascimento, já sabia falar e com-
pletar frases. Eva sua mãe notou que era uma criança 
totalmente diferente todos os moradores da região e 
da cidade Nova Aliança teve conhecimento. 

Algumas pessoas diziam ser uma aberração, outras 
diziam ser uma antiga lenda. 

Ao passar o tempo o menino já com dois anos de idade, 
sua mãe notou que a cabeça dele era grande compara-
da com outras crianças da mesma idade. 

Ele fazia números, contas e desenhos nas paredes e no 
chão da casa. Eva não entendia o que acontecia com 
ele. 

O menino com cinco anos de idade começou estudar 
na Escola da cidade. No primeiro dia de aula foi apre-
sentado aos colegas da sala, como o novo aluno da 
escola. Todas as crianças ficaram espantadas, logo no 
decorrer da aula os alunos ficaram intrigados com ele, 
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porque ele sabia todas as respostas antes da professora 
responder. 

No outro dia quando começou a aula, ele foi encami-
nhado á diretoria  

A diretoria não aceita ele, como aluno da Escola e dizi-
am: 

_Não podemos aceitar este menino, ele é mais avança-
do do que todos os alunos da Escola. 

 Sua mãe sem saber o que fazer levou para casa. 

A diretoria reuniu cinco dos melhores professores para 
fazer um teste de inteligência com ele, com testes de 
ensino aprendizado, ele respondia as perguntas antes 
da professora terminar de escrever no quadro. Os pro-
fessores perceberam que o garoto era muito avançado. 
A professora passou várias perguntas de aritmética, 
outra vez ele respondia as questões antes que a profes-
sora terminasse de escrever. Todos que estavam pre-
sentes se espantaram com sua sabedoria. 

_ Como uma criança de cinco anos que nunca foi á es-
cola sabe as respostas de tudo que perguntamos? Sabe 
literatura, aritmética e tudo. Resolveram fazer o último 
teste, fizeram perguntas sobre história humana, e ou-
tra vez ele respondia as perguntas antes da professora 
terminasse de escrever. Em tão notaram que Oscar 
Elton, era extremamente inteligente. 
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 A escola não aceitou o garoto, porque se tratava se-
gundo a direção da escola como um caso raro. A única 
escola de Nova Aliança não pode ensinar nada ao me-
nino, ele já nasceu sabendo tudo, o menino ainda esta-
va em fase de crescimento, apesar de todas as pessoas 
olharem para ele assustadas, ou admiradas com o ta-
manho de sua cabeça, ele sabia que ser diferente era 
normal. 

Oscar Elton era extremamente inteligente, tudo que 
tocava se transformava. 

Ao amanhecer depois de uma noite de sono, o menino 
olha para uma carroça puxada por dois cavalos, com 
lápis e papel faziam vários desenhos, cálculos e somas. 
Sua mãe sem saber o que ele estava fazendo, não dava 
importância, ela sabia que ele era especial. Apesar de 
ela ver as crianças da comunidade correndo, pulando e 
gritando. 

Ele era diferente só queria saber de números, contas e 
desenhos, ele desenhava mais não pintava, o que cau-
sava estranheza em sua mãe. 

O quarto era cheio de desenhos nas paredes, desenhos 
de engrenagens de ferro de todos os formatos. Aos 
quinze anos de idade já era um rapazinho, todas as 
pessoas diziam: 

 O menino e louco! 
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Certo dia um fazendeiro chamado Léo foi visitar a famí-
lia com interesse em comprar suas terras, ao entrar á 
casa viu o garoto desenhando alguns desenhos, que 
para ele era muito estranho, viu as paredes forradas de 
desenhos e ficou espantado com tanto desenhos, cál-
culos e contas. 

O fazendeiro Léo pensou! 

_Eu vou falar com o prefeito Edgar sobre os desenhos, 
e também que o menino e louco, logo o Edgar vai man-
dar internar ele no manicômio ai fica fácil eu comprar 
as terras de sua mãe, já que ela e solteira. 

O prefeito Edgar chegou á casa com o intuito de levar o 
garoto para o manicômio, sua mãe ficou desesperada, 
não sabia o que poderia fazer para evitar. Quando o 
prefeito olhou os desenhos nas paredes, ficou espanta-
do e admirado com o que via. Em grande perfeição. 

O prefeito dispensa os enfermeiros não era mais preci-
so levar o garoto, entrou e sentou ao lado dele e per-
guntou: 

_Como você fez tudo isso?  

Eva espantada ficou olhando com medo da reação do 
prefeito. 
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Edgar levantou e começou a tirar todos os desenhos 
das paredes, separando os cálculos dos desenhos, vol-
tou a sentar ao lado do menino e perguntou: 

_ Como você fez isso? 

O Prefeito virando para Eva começou a desabafar: 

_Desde quando fui eleito prefeito aqui em Nova Alian-
ça estou com uma vontade de evoluir de fazer nossa 
cidade crescer, prosperar mais não sabia como, o nosso 
único transporte e cavalos e carroças, mas sempre sen-
tir que pra crescer e evoluir uma cidade do tamanho de 
Nova Aliança, sabia que estava faltando alguma coisa e 
hoje venho aqui na sua casa e me deparo com esses 
desenhos que seu filho criou. 

  Para mim; os desenhos mostram o inicio da evolução 
e criação do transporte. Nunca imaginei um equipa-
mento movido a vapor em cima de trilhos poderia 
transportar cargas e pessoas. Seu filho e um gênio! 

Eva se alegrou com o elogio que Edgar fez com o seu 
filho já que nunca ouviu um elogio referente a ele só 
palavras de desprezo. 

O prefeito Edgar pegou todos os desenhos e levou para 
sua casa, fez uma reunião com todos os fazendeiros da 
região e apresentou o projeto e os desenhos, todos que 
estavam presentes viram o projeto e perguntaram 
quem tinha feito tudo aquilo, foi um ferreiro ou enge-
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nheiro de outro país, mas o prefeito querendo  prote-
ger  o menino disse: 

_ Quem fez não é importante, o importante e o cresci-
mento e a evolução de nossa cidade para o nosso país. 

Oscar Elton continuou sua vida, apesar de nunca ter ido 
a escola ele sabia de tudo. 

Toda semana Edgar dava um jeito de visitar a família, 
levava presentes sempre com interesse de saber o que 
o menino estava desenhando. 

O garoto já sabia que o prefeito ia lá só para espionar, e 
pediu sua mãe para dizer que ele não desenhava mais 
nada. 

Na verdade o garoto estava escondendo o projeto em 
um baú de madeira todos os dias ele trabalhava com 
cálculos, contas e desenhos um atrás do outro, cada 
peça tinha o seu tamanho e espessura registrada e 
desenhada, ele não colocava mais os desenhos nas 
paredes, temia que o prefeito pegasse tudo outra vez. 

O garoto não estava mais criando uma máquina a va-
por dessas que precisa de lenha e fogo para se locomo-
ver. 

Oscar Elton fez muitos cálculos mais não davam certo, 
todos os cálculos faltava um elemento. Ele sabia que 
para funcionar o equipamento precisaria de três ele-



                                       Oscar Elton a luz que não queima 

 
13 

mentos básicos ar e fogo só que o terceiro elemento 
ele não conseguia decifrar. 

Em uma noite que estava tentando decifrar os três 
elementos a lamparina apagou, sua mãe foi e pegou o 
óleo de baleia para abastecer a lamparina, riscou o 
fósforo e deu fogo na lamparina que gerou claridade, 
ele olhando para a lamparina percebeu que o terceiro 
elemento era o combustível, a lamparina e a máquina o 
óleo de baleia como combustível e o ar e combustível e 
o fogo a energia, ele fez muitos testes e notou que a 
máquina ficaria muito lenta com o óleo de baleia. 

O combustível que ele queria era aquele que evaporas-
se no ar, continuo fazendo conta e cálculos com uma 
vontade imensa de fazer aquela máquina funcionar 
com perfeição. 

O garoto começou fazer cálculos e testes com o Rum 
uma bebida local da cidade, descobriu que o Rum tinha 
um elemento que evaporava no ar e o outro elemento 
era água e corante, separando o elemento que evapo-
rava dos outros ele mentos ele percebeu que ficaria em 
perfeitas condições para sua máquina funcionar. 

A máquina já funcionando ela gerava uma força de 
cinqüenta cavalos juntos puxando uma carroça. Ele 
colocou tudo dentro do baú, o projeto inteiro. 

O prefeito Edgar com um ano e meio trabalhando no 
projeto da construção da locomotiva sobre trilhos, 
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ficou indignado já se passava muito tempo  e não tinha 
noticia de nenhum desenho de Oscar Elton,resolveu 
então invadir a sua casa a noite,quando todos da casa 
dormiam,foi direto para a sala revirou tudo e não a-
chou nada,andando pelo o corredor viu um baú  e abriu 
,ficou assustado com tanto projeto,cálculos e desenhos 
da máquina  e seus componentes e furtou.Logo ao 
amanhecer chamou o chefe de engenharia da locomo-
tiva e mostrou o projeto. 

O engenheiro olhando o projeto disse: 

_O projeto dessa máquina não pode ser construído 
agora ele pode atrapalhar o desempenho da locomoti-
va, que o senhor esta construindo. O prefeito lhe res-
pondeu: 

_A locomotiva e um projeto que vai expandir e trazer 
riqueza para nossa cidade, e esse outro projeto que 
estou te mostrando, você pode ver que é um salto e-
norme para a tecnologia, fabricaremos para o nosso 
uso e vender para outras pessoas, ao terminar de falar 
pediu ao engenheiro segredo, já que ninguém  sabia do 
projeto,só que sabia era o prefeito o engenheiro e Os-
car Elton. 

Já com o garoto o prefeito não se preocupava, foi ele 
que criou o projeto, más não sabia quem tinha pegado. 

Alguns dias se passaram o garoto viu que o baú estava 
fora do lugar e foi verificar, para seu espanto viu que o 
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projeto não estava no baú. Foi e perguntou sua mãe se 
ela tinha visto o projeto do baú, ela respondeu que 
não. 

Ele já imaginava que foi o prefeito, mas quem e Oscar 
Elton para ir contra o prefeito? Oscar Elton para as 
pessoas da cidade não passava de uma aberração por 
causa de sua cabeça grande. 

Ele ficou enfurecido, procurando um jeito de desmas-
carar o prefeito, porque se enriquecia com seus proje-
tos. Então começou a trabalhar em projeto que no co-
meço era muito estranho, produzir uma luz que da 
claridade e não queima. A claridade como a luz do sol e 
do fogo. 

Isso para as pessoas eram impossível mais para ele era 
questão de tempo. De dia até a noite fazendo cálculos, 
contas desenhos e com uma vontade de fazer algo tão 
importante que todos vejam e admiram sua criação. 
Começou a desenhar um projeto de uma máquina para 
gerar uma força, energia e claridade. 

Trabalhou muito até construir uma máquina, com as 
mesmas características da máquina que estava escon-
dida no baú, que ele mesmo passou a chamar de mo-
tor, o motor gerava energia e força de cinqüenta cava-
los, ele decidiu com este novo projeto, colocar o motor 
para transformar força em energia, usando o combus-
tível inflamável que extraiu do Rum. 
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Ao funcionar o motor criava uma faísca atrás da outra e 
não era suficiente para fazer a luz como a do sol, para 
clarear a noite, ele sabia que faltava alguma coisa mais 
não sabia o que era. 

 O projeto e o motor estavam prontos, ainda não pro-
duzia claridade, somente faíscas. Oscar Elton começou 
calcular e fazer equações, dias após dias, percebeu que  
um arame que saia do motor não tinha efeito já outro 
que saia do motor do lado direito dava uma tremedeira 
tão fortes nas mãos que chegava a cair no chão,quando 
juntava as duas pontas dos arames acontecia uma 
grande faísca como raios em épocas de chuvas, perce-
beu também que a claridade acontecia quando encos-
tava uma ponta  do arame que saia do motor pelo lado 
direito  a outra ponta que saia do esquerdo, e em tão 
ele colocou um pedaço de arame ligando as duas pon-
tas como se fosse  um caracol, e ligou o motor, o arame 
esquentou e se transformou em luz que clareou todo o 
ambiente que ele estava,rapidamente desligou o motor  
antes que alguém  notasse aquela claridade. 

No outro dia bem cedo lá estava ele colocando arame 
na casa toda, puxando arame pra lá, puxando arame 
pra cá, sua mãe sem entender não lhe perguntou nada, 
mas achou estranho e não deu importância á astúcia de 
seu filho. Ao entardecer ele comentou com sua mãe: 

_Mãe hoje não iremos acender a lamparina. 
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 Ela perguntou: 

 _Vamos ficar no escuro? 

_Não mãe, não vamos precisar comprar mais óleo de 
baleia! 

Ela ficou assustada e concordou. Chegando á noite, ela 
não sabia o que dizer, já estava escuro, logo ele saiu 
correndo para o celeiro, chegando ate lá, ligou o motor 
gerador, em seguida sua casa estava com a claridade 
parecida quando era dia, Eva ficou espantada e alegre 
ao mesmo tempo e disse: 

 _O que e isso?O que você criou? Abraçando! 

 Ele disse: 

_Mãe com isso vamos ficar ricos! 

Não sabendo como, ela ficou feliz. 

Passando um viajante em um cavalo pela estrada, viu 
aquela grande claridade na casa e saiu correndo com 
seu cavalo rumo á cidade Nova Aliança, chegando á 
cidade já gritando, que a casa e a fazenda onde mora 
Oscar Elton esta pegando fogo, todos da cidade pega-
ram os baldes com água e chegando lá  ficaram espan-
tados vendo a casa e  diziam: 

 _pega fogo mais não queima! 
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O prefeito Edgar ao lado deles sabendo das criações do 
rapaz, ficou impressionado com o que seus olhos viam; 
logo se deu conta de que aquelas pessoas deveriam 
sair da li e voltarem para suas casas. O prefeito come-
çou a dizer que aquilo era obra maligna, todos assusta-
dos com medo, abandonaram seus baldes e voltaram 
correndo para suas casas. 

O prefeito Edgar viu que não avia mais ninguém ao 
redor da fazenda, e foi ate a casa.  

Eva abriu a porta,  

O prefeito espantado disse: 

_O que aconteceu aqui? É mais uma criação do seu 
filho? 

Ela ficou calada só olhando, ele entrou pra dentro da 
casa e viu o rapaz sentado em uma cadeira e disse: 

_ Onde estão os desenhos e o projeto dessa obra tão 
incrível que você fez aqui?  

Oscar disse: 

_Eu coloquei ela no fogo, não existe mais. 

_Agora como vamos levar essa descoberta para aplicar 
na cidade? Já imaginou toda a cidade com este incrível 
fogo que não queima! 

 Oscar diz: 
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_Todo o projetos esta dentro de minha cabeça, só eu 
sei como criar. 

 O prefeito disse: 

_Você pode novamente desenhar e criar o projeto e 
me entregar? 

Oscar já era um rapaz com dezoito anos de idade, o 
prefeito não podia mais furtar os seus bens. 

 O rapaz muito esperto disse: 

_infelizmente como o projeto da locomotiva e do carro 
que o senhor pegou sem minha autorização, eu não 
tive lucro nenhum. 

O prefeito disse: 

_O último projeto que você criou chama carro? 

Ele responde: 

_Sim, o que estava no baú!  

Edgar disse: 

_ Isso é maravilhoso! 

O prefeito Edgar fez uma proposta: 

 Faça o projeto da luz que não queima e eu lhe compro 
o projeto por uma boa soma em dinheiro.  
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Eva ficou ali parada com a mão no rosto, espantada 
com que via e ouvia.  

Oscar disse: 

_Comprar não é o bastante, quero que todos saibam 
que foi eu, Oscar Elton que criou a locomotiva, o carro, 
a energia elétrica e a Luz! 

 Edgar disse: 

_O nome dessa maravilha e energia elétrica? 

_Não energia é o que faz a luz clarear! 

 Com a resposta o prefeito ficou maravilhado e disse: 

_Quando for á inauguração da locomotiva vou dizer a 
todos; Quem criou foi você. 

 Oscar disse: 

_Amanhã traga o contrato, eu vendo o projeto por 
duzentos mil pesos.  

Edgar disse: 

_Mais isso e muito dinheiro! 

 Oscar lhe disse: 

_Esse valor é referente, também aos dois projetos que 
você pegou sem minha permissão. 
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 Assim Edgar aceitou. 

No dia seguinte, ás três horas da tarde lá estava o pre-
feito em uma carroça com três baús de madeira cheios 
de dinheiros na porta da casa, com o contrato em mãos 
para Oscar assinar, ele pegou o contrato e leu e con-
cordou com os termos, depois de assinado as duas vias 
do contrato, o prefeito foi embora com a carroça vazia, 
e gritou: 

_Próximo sábado é a inauguração da locomotiva na 
praça da cidade. 

Oscar disse: 

_Não posso ir, mas quero que as pessoas saibam quem 
criou o projeto da locomotiva. 

Ele sabia que não podia ir para inauguração, já que 
tinha muito trabalho pela frente. 

No outro dia lá estava ele fazendo os desenhos do pro-
jeto da luz que não queima para toda a cidade, dias 
após dias, noites após noites. 

Depois de quinze dias trabalhando no projeto ele ter-
mina, e manda chamar o prefeito e lhe entrega o proje-
to de eletricidade, tudo conforme estava no contrato. 

O prefeito imediatamente chamou todos os moradores 
e fazendeiros ricos e mostrou o projeto, eles ficaram 
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admirados com tamanha tecnologia, um fazendeiro 
pergunta: 

_Quem criou o projeto? Certeza que não foi o senhor, o 
projeto veio da capital? 

O prefeito Edgar disse: 

_Não este projeto veio daqui, de Nova Aliança. 

 O senhor Helio outro fazendeiro perguntou: 

_Mais prefeito quem pode ter uma inteligência extra-
ordinária de criar uma luz que não queima? 

Ele disse: 

_Simplesmente Oscar Elton, todos que estavam ali 
acharam graça riram do prefeito, e diziam: 

_ Como uma pessoa com a cabeça tão grande, rejeita-
do por todos os moradores desta cidade, pode ter cria-
do isso? 

O prefeito Edgar disse: 

_ não foi só esse projeto, aquela locomotiva sobre tri-
lhos também foi ele que criou! 

Os moradores ouvindo isso ficaram espantados e cho-
cados com tamanha informação. 
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Os dias se passaram, a mãe de Oscar foi até a cidade 
para fazer compras, quando chegou á cidade, ouviu 
três moças conversando: 

_Aquela não e a mãe do retardado que todos estão 
comentando? 

 A outra diz: 

_Sim e Ela! 

Ela ouvindo isso e ficou muito chateada, porque seu 
filho era um gênio, e todos via apenas a parte física. 

Ela comprou roupas, sapatos, chapéus para ele e para 
ela. Desde os cinco anos de idade ele não ia á cidade. 

O prefeito Edgar mandou chamar ele, para verificar a 
construção da máquina, Oscar foi para a cidade com 
sua mãe, e levou apenas os três baús de dinheiros, 
chegando á cidade pediu que Eva sua mãe comprasse, 
a melhor casa que estava á venda na cidade com um 
baú de pesos, ela foi compra, enquanto ele ia ao en-
contro do prefeito. Oscar e o prefeito foram ver a cons-
trução chegando lá imediatamente ele percebeu que, 
havia algumas peças montadas erradas, que ao ligar 
poderia explodir, ele levantou as mangas de sua camisa 
e começou a trabalhar na montagem das peças, os 
engenheiros ficaram impressionados com a facilidade 
que ele tinha de encaixar as peças na máquina. 
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Eva comprou uma casa, não era a melhor, porque a 
melhor casa da cidade era a do prefeito ela comprou 
uma casa simples, Oscar ao ver a casa achou muito 
bonita, o que ele queria mesmo e dar um pouco de 
conforto para sua mãe á jóia mais preciosa de sua vida. 

Oscar trabalhou ali na cidade por três dias, na monta-
gem e instalação do sistema. Ao terminar mandou 
chamar o prefeito e disse: 

_já esta tudo pronto, pode ligar a máquina. 

 O prefeito Edgar disse: 

_ Ainda não Oscar, amanhã vamos chamar todas as 
pessoas, iremos fazer a inauguração. 

No dia seguinte, ás seis horas da tarde, já escuro todos 
moradores da cidade e região estavam presentes, a-
guardando o discurso do prefeito. O prefeito subiu em 
cima de um banco de madeira e começou o seu discur-
so. 

_Senhoras e senhores e com  muito orgulho, que lhe 
apresento  a evolução da ciência e da tecnologia em 
nossa cidade. 

Todos assustados, não sabia o que era ciência e muito 
menos tecnologia. 

 Ele continuou: 



                                       Oscar Elton a luz que não queima 

 
25 

_ Através de Oscar Elton, temos a locomotiva sobre 
trilhos, que transporta madeira, carvão e algodão para 
a capital. Em nome de nossa cidade, Nova Aliança; dou 
as boas vindas á luz que não queima, chamada energia 
elétrica. 

 Ele imediatamente deu a ordem para ligar a máquina, 
com o nome de motor gerador. Todas as luzes dos pos-
tes, das casas, das praças da cidade acenderam, a cida-
de ficou clara como o dia, todos ficaram alegres com o 
que via. 

A notícia espalhou e o nome de Oscar Elton já era fa-
moso na capital, como o grande criador da luz que não 
queima. 

O governador da capital, senhor Onofre ficou sabendo 
do evento que acontecia em Nova Aliança, e viajou na 
locomotiva para ver com os próprios olhos, o que as 
pessoas estavam comentando. Chegando á cidade, logo 
foi ao encontro do prefeito Edgar, O governador estava 
com um grupo de pessoas que veio da capital. 

O governador Onofre perguntou para Edgar: 

_Quem criou tal luz? 

Edgar disse: 

_Foi um morador dessa cidade chamado Oscar Elton! 
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 O governado logo quis conhecer Oscar e ficou admira-
do com o tamanho de sua cabeça, e disse: 

_Oscar á capital e uma cidade grande, a maior renda da 
capital e a caça as baleias, que por décadas vivemos 
pescando para extrair o seu óleo, para ser usado nas 
lamparinas, hoje aqui em Nova Aliança vejo um grande 
paço para o futuro, e que todos dizem que foi você que 
criou! 

Oscar ficou calado só ouvindo o governador Onofre 
falar. 

Onofre disse: 

_Qual e o seu preço? Pra você criar essa luz que não 
queima, para a capital  

Ele ficou parado e disse: 

_Senhor governador, antes de iniciar um projeto tenho 
que ver a cidade como e ela é a sua dimensão. 

Onofre disse: 

_vou ficar te esperando na capital, o mais breve possí-
vel, eu tenho pressa de colocar á capital como a segun-
da cidade do mundo a ter noites claras como o dia. 

O segundo projeto de uma máquina com o nome de 
carro, que Oscar Elton tinha projetado foi furtado da 
casa do prefeito Edgar por um viajante de nome Carl 
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Bens, que veio da capital, que fica ao sul da América do 
norte. 

Carl Bens ficou sabendo dos acontecimentos que ocor-
ria na cidade Nova Aliança e foi pra lá pra conferir a sua 
veracidade, chegando lá ficou muito impressionado 
com a cidade. 

O prefeito convidou os turistas que veio da capital, 
para mostra a luz que não queima lá em sua casa, Carl 
Bens ficou maravilhado com o que ele via, ao andar 
pela casa, Carl viu uns desenhos estranhos de baixo de 
uma escrivaninha, pegou os desenhos e começou a 
olhar ,ficou impressionado com o que via, e colocou 
aqueles papéis em sua pasta. 

 No outro dia bem cedo segurando a pasta como se 
nela tivesse muito dinheiro ou algo muito valioso, em-
barcou na locomotiva com destino á capital, chegando 
á capital foi direto para casa e contou a sua esposa 
Belga tudo o que viu e ouviu. Belga ficou muito espan-
tada com tudo aquilo que ele contava, ele continuou a 
contar! 

_Olhando de baixo da mesa encontrei estes desenhos 
dessa máquina, que pelo criador pode revolucionar a 
nossa cidade, com essa máquina não vamos mais preci-
sar de cavalos, para andar pela cidade, com essa má-
quina podemos viajar para qualquer lugar, ir e vim por 
toda a cidade. Ela espantada disse: 
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_Você roubou o projeto? E agora vamos ser presos? 

_Calma mulher acho que ninguém vai sentir falta disso, 
eles estão muito ocupados com a descoberta da luz 
que não queima, alias isso fará nossa família bem suce-
dida. 

O projeto da máquina estava completo tinha o nome 
de carro. De acordo com o projeto o carro tinha três 
rodas grandes, iguais rodas de carruagem, para ir a 
direção certa usava uma barra de ferro, e acento para 
três pessoas, tinha também uma máquina atrás ligando 
as duas rodas que mais tarde receberia o nome de mo-
tor, ao ligar o motor fazia o carro ir pra frente. 

Carl acreditava cegamente no projeto do carro, depois 
de tudo que ele viu, na cidade Nova Aliança, a luz que 
não queima a locomotiva, sabia que não poderia dar 
errado. 

Ele começou vender tudo o que ele tinha carroça, char-
rete, cavalos e obras de artes para dar inicio a constru-
ção da máquina de nome carro, que mais tarde seria a 
evolução do mundo automobilístico. 

Belga vendo que o seu marido estava obcecado ven-
dendo tudo que eles tinham, o casamento entrou em 
crise, foi ai que veio o divorcio. Ela se mudou para a 
casa dos seus pais, Carl continuou com a construção do 
carro, que para ele se iniciava uma nova era. 
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Depois de algum tempo separados Carl e Belga se re-
concilia, e Belga volta há viver com seu marido. 

Em um dia de primavera ele já com três carros prontos, 
mas ainda não tinha sido testado, o máximo que ele 
andou com o carro, uns cem metros. 

Belga sem ele saber pegou os dois filhos, Jean e Laura, 
subiu em cima do carro e foram para casa de seus pais, 
que fica a noroeste a uns cento e sessenta Quilometro 
de onde eles moravam. Todas as pessoas viram aquela 
máquina sem cavalo, foi um reboliço na cidade. Belga 
se tornou a primeira pessoa a andar com um carro no 
mundo. 

Carl viu o sucesso que deu essa fuga inesperada da sua 
esposa, teve que vender os carros, um para o governa-
dor Onofre, e o segundo modelo para o gerente do 
banco senhor Silvio, e o terceiro modelo para um ho-
mem estranho que ele não conhecia, com o dinheiro 
dos três carros, ele abril uma fábrica pequena para 
fabricar mais carros, e colocou o nome da fabrica em 
homenagem sua mãe já falecida Mercedes Bens. 

O prefeito Edgar em Nova Aliança ficou sabendo do 
que acontecia na capital. 

Uma máquina que anda sozinha e não precisa de cava-
los, logo ele se lembrou dos desenhos que Oscar Elton 
tinha feito, procurou desesperadamente por todos os 
cantos da casa e em toda a cidade e não encontrou, 
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ficou indignado, não sabia o que tinha acontecido com 
aqueles papéis, que e os mesmos desenhos do projeto 
que ele tinha furtado da casa do Oscar Elton, ao mes-
mo tempo aliviado porque Oscar não acusaria mais de 
ter furtado os desenhos e o projeto. 

Depois de dois meses da visita do governador Onofre a 
Nova Aliança, Oscar e sua mãe embaraçaram na loco-
motiva com destino á capital, a única locomotiva que 
existia e a que ele projetou foi uma viagem de três dias 
dentro da locomotiva ate á capital. Eles ficaram; im-
pressionado com á viagem, já que desde seu nascimen-
to não tinha saindo de Nova Aliança. Chegando á capi-
tal, ficaram admirados com a cidade e a população 
local, e diferente dos que existe em Nova Aliança. 

De acordo com que eles andavam na rua de pedra, os 
moradores ficava olhando para ele com um espanto na 
cara, eles nuca tinha visto uma pessoa de tal maneira, 
ficaram assustados com o tamanho de sua cabeça. 

Nesta hora o governador Onofre estava sentado em 
sua casa, tomando chá e escutou; um garoto gritando 
na rua: 

_Hoje desce da locomotiva um homem da cabeça 
grande, veja todos e verdade, veja, veja. Onofre ouvin-
do isso largou a xícara de chá. Ele já sabia que era Oscar 
Elton, entrou na carruagem e disse ao cocheiro: 
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_Vamos onde estiver um homem da cabeça grande 
pare; ande logo! O cocheiro obedeceu! De longe o co-
cheiro avista uma multidão de gente em uma praça, 
parou a carruagem. 

Onofre viu Oscar e sua mãe sentados no banco da pra-
ça com as malas ao lado e cheio de pessoas em volta 
deles, as pessoas estavam curiosas com o que via, já 
que nuca tinha visto nada igual. Ele foi passando, des-
viando das pessoas ao encontro de Oscar, cumprimen-
tou Eva com um beijo na mão, as pessoas se afastaram 
espantadas com o gesto do governador. 

Onofre disse: 

_Tenha calma pessoal, esse e o meu convidado de hon-
ra, ele e sua mãe vieram da cidade Nova Aliança, o 
nome dele e Oscar Elton. 

Todos ali presentes ficaram alegres por conhecer uma 
pessoa de tamanha inteligência. O governador Onofre 
convidou Oscar e Eva a entrar na carruagem, e foi mos-
trando a cidade praças, ruas, casa, e rios e por onde 
passava algumas pessoas cumprimentavam tanto o 
governador quanto a Oscar. 

 Ao andar pela cidade ele viu uma moça, de acordo com 
que a carruagem ia andando o seu pescoço ia virando, 
olhando para a moça, e como se o tempo estivesse 
passando lentamente naquele momento, estava ouvin-
do a voz do governador e não entendia, ouvia lá longe 
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o som da sua voz blábláblá. Ele ficou alguns minutos 
com o feitiço do amor, dos olhos daquela moça. 

Quando ele percebeu, viu que a carruagem já estava 
parada próximo ao lugar onde a locomotiva passa, para 
o embarque e desembarque. 

 O governador perguntou: 

_Qual e o preço para você fazer o projeto da luz que 
não queima? 

 Ele pensou, se eu tiver muito dinheiro, poço conquistar 
o coração daquela moça de olhos azuis. 

Ele respondeu para o governador: 

_Faço o projeto de sua cidade no valor de quatrocentos 
mil pesos! 

 Onofre achou muito caro, mas aceitou pela grandeza 
que seria sua cidade. 

Onofre olhando as sua economias, percebeu que não 
tinha esse dinheiro todo que Oscar queria, começou a 
vender fazendas, cavalos, carruagens, ate conseguir o 
montante de quatrocentos mil pesos e colocou todo o 
dinheiro no banco da cidade em nome de Oscar Elton. 

Oscar embarcou com sua mãe na locomotiva de volta 
para Nova Aliança, durante a viagem ele não via mais 
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nada, só via a imagem da moça linda de olhos azuis, 
indo e voltando na sua cabeça. 

Em uma viagem de três dias, para ele simplesmente 
foram três horas, ele estava apaixonado, mas não sabia 
o seu nome e nem onde morava. 

Ele não conseguia se concentrar no projeto do gover-
nador. Quando ia começar a desenhar os projetos e os 
cálculos, dava tudo errado, ele estava apaixonado e 
não sabia o que era isso, ele nunca namorou. 

Foi conversar com sua mãe e disse: 

_Mãe eu não sei o que esta acontecendo comigo, não 
consigo desenhar nada, desde quando viemos da capi-
tal, nem me lembro como chegamos aqui, acho que 
estou doente. Eva ficou preocupada com ele e pergun-
tou: 

_Você sabe como isso aconteceu?  

Ele disse: 

_depois de estarmos passeando na cidade com o go-
vernador, eu vi uma moça muito bonita, depois daque-
le momento não consigo tirar ela da cabeça, sua mãe 
riu e disse: 

_Meu filho você não está doente, você está apaixona-
do, ele assustou sem saber o que era essa coisa apai-
xonado. Ela explicou, quando você viu aquela moça, 
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seu coração apaixonou por ela, e é por isso que não 
deixa você se concentrar em mais nada. 

 Ele disse: 

_Mãe o que eu faço? 

Eva responde: 

_Só o tempo fará você esquecer essa moça. 

_Mas eu não tenho tempo, tenho que fazer o projeto 
para a cidade. 

E começou novamente no projeto desenhando erran-
do, calculando errando, depois de cinco dias de tentati-
vas frustradas ele consegue se concentrar no projeto e 
começou desenhando calculando, medidas e tamanhos 
e formas, durante seis meses, trabalhando no projeto 
dia e noite com o sonho de ganhar bastante dinheiro 
para conseguir o amor daquela moça. 

Quando terminou o projeto, do grande ate os mínimos 
detalhes, falou para sua mãe: 

_Amanhã iremos para capital, porque já terminei o 
projeto da energia elétrica. 

Sua mãe disse: 

_Filho ainda não preparei nada para a viagem! 
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_Mãe não se preocupe, com o dinheiro que vamos 
receber pelo projeto compraremos tudo novo nova-
mente. 

_O nome e Carl Bens! No dia seguinte lá estava ele com 
sua mãe embarcando na locomotiva, apenas com qua-
tro baús para transportar todo o projeto. Na viagem ele 
só queria encontrar aquela moça de olhos azuis. 

Ao chegar á capital logo foi recebido pelo governador 
Onofre, que estava com uma máquina de três rodas 
sem cavalos, ele percebe que aquilo que o senhor Ono-
fre estava era o seu projeto, que tinha sumido do baú, 
mas sem dizer nada cumprimentou o governador. Eles 
subiram na máquina, Eva com um pouco de medo. 

Andando pela cidade as pessoas cumprimentavam, não 
estavam mais estranhando ele e sua cabeça. Chegando 
á casa do governador ele foi logo mostrando o projeto, 
Onofre ficou assustado com o tamanho do projeto.  

Onofre perguntou: 

_Isso vai funcionar? 

 Ele responde: 

_Não sei mais tem que funcionar. 

 O governador exigiu que ele acompanhasse a constru-
ção da obra, já que ele era o autor do projeto, coisas 
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que os engenheiros não entendiam ele deveria expli-
car. 

Oscar aceitou, mas logo ele perguntou, pelo dinheiro, 
os quatrocentos mil pesos. 

 Onofre levantou e disse: 

_O seu dinheiro esta no banco, quando quiser e só ir lá 
e procurar o senhor Silvio, o dinheiro esta registrado 
em seu nome. 

 Ele perguntou: 

_Só mais uma coisa senhor governador, onde o senhor 
comprou aquela máquina que anda sem cavalos?  

Onofre lhe diz: 

_Meu caro Oscar, não é só você que é um gênio! Teve 
um morador de nossa cidade que inventou essa má-
quina, com o nome de carro. 

 O carro é a tecnologia chegando á nossa cidade, assim 
como a energia elétrica. 

 Ele só construiu três unidades e eu comprei esta que 
você está vendo, e o Silvio, gerente do banco comprou 
a outra, ainda resta uma, pelo que sei você já tem di-
nheiro e vai ficar aqui na cidade. 

 Oscar pergunta: 
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_Qual e o nome dessa pessoa que construiu o carro? 

 Onofre diz: 

 

_Onde posso encontrar Carl Bens? 

_ Na quinta casa depois da igreja! 

Oscar não guardava rancor de ter perdido o projeto 
que ele criou. Oscar foi andando pela rua e pensando! 

_ Se eu comprar o carro; vou impressionar aquela moça 
de olhos azuis, e ela mim vendo de carro, poderá se 
apaixonar por mim. Só existia, três carros na cidade e 
no mundo.  

Ele encontrou a casa de Carl Bens, e notou que o carro 
era mesmo o projeto que ele criou, e que tinha sumido 
do baú. 

Mas ele estava apaixonado, queria, porque queria 
comprar o carro para impressionar a moça, aquela mo-
ça que tanto te tira o sono. 

Pagou quinze mil pesos pelo o carro e saiu olhando 
pela cidade, os moradores acreditavam que ele estava 
exibindo o carro. O que as pessoas não sabiam; Era que 
ele estava andando de carro pela cidade a procura da 
moça de olhos azuis. Três dias seguidos procurando a 
moça, ele já estava desiludido de tanto andar na cidade 
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para cima e para baixo, começou a achar que a imagem 
daquela moça em sua cabeça não existia só era fruto 
de sua imaginação.  

 O governador Onofre, vendo Oscar subindo e descen-
do pelas ruas da cidade mandou seu empregado Jardel 
chamar Oscar. 

  Onofre e diz: 

_ O que esta procurando Oscar? 

_ Eu só estou conhecendo a cidade! 

Onofre meio pasmo diz:  

_Quando você pode ir inspecionar a obra da barragem 
lá no rio das aves?  

_Amanhã cedo vou pra lá acompanhar a construção da 
barragem. 

Oscar Elton permaneceu na capital durante seis meses, 
todos os dias ele ia para a barragem, para analisar o 
andamento da construção.  

A barragem já pronta sobre o rio das aves, ele começou 
inspecionar as instalações da hidrelétrica. 

Os moradores que viviam da pesca de baleias, para 
extrair o óleo, começaram á jogar pedras na casa de 
Oscar Elton, indignados porque foi ele que criou a luz, 
por sua criação e a descoberta da eletricidade o gover-
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nador não iria mais comprar óleo de baleia e ficaria 
sem emprego, e o sustento da família. 

Os moradores sabiam que com a tecnologia a vida ia 
prosperar. 

Oscar ficou assustado com a reação dos pescadores e 
procuraram o governador Onofre e disse: 

_Atacaram minha casa com pedras gritando que eu não 
era bem vindo na cidade. 

O governador Onofre chamou todos os moradores da 
cidade para uma reunião, para explicar o que estava 
construindo, ele já sábia que os moradores queriam 
que parassem a construção e reforçou a segurança na 
casa de Oscar com muitos policiais e vigiando a barra-
gem de dia e de noite a construção continuou. 

 

Já se passando três anos, a barragem, hidrelétrica, ins-
talação luminária das casas das ruas já estavam pron-
tas. 

Oscar foi ao governador Onofre e disse: 

_Já esta tudo pronto, quando quiser e só ligar á hidrelé-
trica.               

Onofre disse: 
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_Daqui a dois dias vamos dar uma festa de inauguração 
e você vai estar presente. 

_Senhor eu não posso, tenho que voltar para Nova 
Aliança, se eu ficar na inauguração a população pode 
rebelar contra mim e minha mãe. 

_Não se preocupe te darei proteção a você e sua mãe, 
quero que você fique, e vai subir no palco comigo, a 
festa de inauguração vai revolucionar toda a cidade. 

No dia da inauguração uma grande festa acontecia na 
capital, á noite, toda a cidade com lamparinas a óleo de 
baleias.   

Onofre subiu no palco já abraçado com Oscar e come-
çou o discurso. 

_Senhoras e senhores, hoje é um grande dia, um dia 
que vai ficar na história, que marca a chegada de uma 
nova era, a era da eletricidade. 

Antes de terminar o discurso todos começaram a vaiar 
o governador, Oscar ao lado do governador temia a-
quela gente toda subir ao palco para agredi-lo, à maio-
ria vivia e tirava o sustento de sua família com a pesca 
de baleias, mesmo com toda segurança de policiais, 
Onofre discursou: 

_Através do meu amigo Oscar Elton, tornamos a ser a 
segunda cidade do mundo a ter essa tecnologia, eu 
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disse (a segunda do planeta), através dessa tecnologia 
a nossa cidade vai prosperar. 

Logo em seguida Onofre deu a ordem para ligar á hi-
drelétrica e disse. 

_Que venha o progresso. 

Os funcionários do governador ligaram á hidrelétrica. 
Acidade começou a clarear, acenderam todas as luzes 
dos postes e a cidade ficou clara como o dia, o palco 
onde o governador e Oscar estavam se iluminou com 
tantas luzes. Eva estava tão alegre, que abraçou Oscar, 
pelo o que ele fez aquela cidade. 

Oscar olhando para as pessoas abaixo do palco ficou 
assustado; O seu coração acelerou e começou a bater 
forte, ele estava vendo a moça de olhos azuis que ele 
tanto queria conhecer, sem tirar os olhos dela ele des-
ceu do palco rapidamente desviando das pessoas que 
estavam olhando e admirando as luzes e foi logo se 
apresentando afoito. 

_Meu nome é Oscar Elton! Qual e o seu nome?Onde 
mora? 

Bem antes dela responder, seu pai Capitão Julhos a 
puxou pelo braço e o empurrou no chão e disse: 

_Não quero minha filha conversando com essa aberra-
ção! 
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Oscar ficou caído no chão, ele saiu com ela, os policiais 
que fazia a segurança não puderam fazer nada com o 
capitão, foi Oscar que se aproximou da moça. 

Oscar quase chegou a enlouquecer, sabia que não era 
uma visão ou fruto de sua imaginação a moça existia 
mesmo, procurou por todos os lados da cidade e não 
encontrou, ele ficou tão triste, não falava mais com 
ninguém, andando pelas calçadas de cabeça baixa ou-
viu uma voz de homem. 

_Hei você ai! O seu nome e Oscar Elton? 

E nada dele responder, a voz continuou: 

_Eu sei quem e você é, e também onde está o que pro-
cura! 

Ele continuou andando de cabeça baixa, a voz nova-
mente: 

_Você esta procurando a moça de olhos azuis?Eu sei 
onde ela está! 

Foi como um choque para Oscar, ele levantou a cabeça 
olhando para onde vinha a voz, viu um homem deitado 
no chão embrulhado com uma coberta e disse: 

_Como você sabe que eu procuro essa moça?  

Ele respondeu: 

_Eu sei! 
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_Qual e o seu nome? 

Ele respondeu: 

_Meu nome Rui! 

_Qual e nome dela Rui?  

_O nome dela e Tereza e ela mora na casa quarenta e 
quatro, abaixo do desfiladeiro. 

Ele continuou dizendo: 

_Você não pode ir lá porque o pai dela e muito bravo. 

_Como posso falar com ela? 

Rui rindo respondeu: 

_E impossível, toda vez que ela vai á igreja o pai dela 
vai também, alias ele já demonstrou que não gosta de 
você. 

Ele disse rindo: 

_pra você falar com ela, você tem que nascer de novo. 

_Ela só sai para ir á igreja? 

Rui rindo responde: 

_Sim só para ir á igreja. 
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Oscar saiu andando procurando a casa quarenta e qua-
tro, lá ele encontrou logo abaixo do desfiladeiro como 
Rui tinha explicado, ele ficou escondido atrás de uma 
árvore, observando Tereza pela janela, penteando os 
cabelos, seu coração acelerou começou a bater forte 
de tanta felicidade. 

Ele voltou para casa alegre, porque descobriu o nome 
da sua amada e melhor ainda, onde mora, todas as 
noites ele pensava em encontrar um jeito de falar com 
ela. 

Ao anoitecer estava ele em frente á casa quarenta e 
quatro esperando ela e seu pai sair para a igreja e as-
sim continuou; Todas as noites ele estava lá esperando 
sua amada sair. 

Em uma noite de lua cheia, lá estava ele escondido em 
frente á casa quarenta e quatro, de repente viu o pai da 
moça, sair pela porta, chamando; 

_Vamos logo Tereza, vamos chegar atrasados na igreja! 

O seu coração acelerou, já fazia um tempo que seus 
olhos não viam o amor de sua vida. 

Tereza saiu da casa, os seus olhos ficaram paralisados 
na moça, ela estava vestida um vestido branco compri-
do e os cabelos soltos, ele não conseguia ver mais nada 
somente via a moça. Ele foi seguindo os dois ate á igre-
ja e lá do lado de fora ficou aguardando escondido. 
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Depois de muito tempo esperando ele já impaciente de 
tanto esperar, começa sair todas as pessoas da igreja, 
Julhos e Tereza foram os últimos a saírem, Julhos an-
dando com os amigos na frente contando vantagens 
sobre o mar e as pescas que faziam, e andando atrás 
Tereza com curtos passos, e de cabeça baixa ia passan-
do pela árvore onde ele estava escondido e escutou. 

_Tereza, Tereza! 

E nada dela olhar. 

_Tereza sou eu, Oscar! 

Ela levantou sua cabeça, virou e olhou para onde vinha 
a voz e perguntou: 

_Onde? 

_Estou na sombra da árvore, venha Cá! 

A única coisa que ela viu foi só uma mão chamando 
atrás da árvore, ela foi ate a arvore e viu que era Oscar, 
Oscar disse: 

_Eu gosto de você e quero esta no seu lado! 

_Eu também gosto de você! 

Ele ficou muito feliz, sabendo que ela gostava dele. 

_Meu pai nunca vai aprovar o nosso amor. 

_Vou pedir a sua mão em casamento ao seu pai! 
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_Não faça isso, ele vai matar nos dois, meu pai não 
gosta de você! 

Ele pensou e disse: 

_Eu irei á sua casa com aparência de outra pessoa. 

 Bem antes dele, terminar de falar ouviu a voz chamar. 

_Tereza anda logo! O que você esta fazendo ai? 

_E meu pai tenho que ir. 

E saiu correndo, e dava algumas olhadas para trás para 
á árvore. 

Ele voltou para casa e pensou, pensou e tomou uma 
decisão á qual nunca poderá voltar atrás. 

Ao amanhecer o dia, foi contar sua mãe Eva, á sua deci-
são, Eva ficou com medo, o risco era muito grande. 

Ele começou a trabalhar e desenvolver o projeto. Co-
meçou desenhar e construir a máquina, essa máquina 
ele não deu nome, por que ele iria usar só uma vez e 
não era uma invenção que iria crescer e ajudar a hu-
manidade, somente ele. 

Ele construiu uma máquina, para diminuir o tamanho 
de sua cabeça e mudar o formato do seu rosto, para 
julhos o pai de Tereza não saber quem era ele. Depois 
que a máquina já estava pronta, ele impaciente que-
rendo fazer logo a experiência, sua mãe chamou: 

_Oscar preciso falar com você? 
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_Agora não mãe! 

_Filho, e o só um minuto! 

Ele veio ate sua mãe e ela disse: 

_Você tem certeza que quer fazer isso? Meu filho você 
e único, veja você nunca precisou ir á escola, Deus te 
deu sabedoria, olhe tudo que você criou, você facilitou 
a vida de muitas pessoas pra melhor e por causa de um 
amor proibido você que acabar com tudo isso? 

Ele, simplesmente sentou em um canto, pensando em 
tudo que sua mãe tinha dito e foi lembrando-se de 
todas as coisas que passou em sua vida, as alegrias, as 
descobertas e tudo. 

Então ele percebeu que não poderia destruir uma coisa 
que foi dada por Deus. 

Começou fazer um projeto da uma máquina, esse pro-
jeto era muito grande, tinha muitos cálculos, desenhos 
e contas. 

Depois de um bom tempo sem ver sua amada, traba-
lhando dia e noite nesta máquina, finalmente ele ter-
minou e deu á máquina o nome de computador, a má-
quina foi criada de acordo com o seu celebro, tudo que 
ele sabia foi transferido para a máquina, o computador 
sabia tudo, tudo a máquina criava. E ele disse: 

_Sei que agora estou pronto para fazer a transforma-
ção para poder pedir a mão dela em casamento. 
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No mesmo dia a noite lá estava ele olhando a sua ama-
da pela janela, penteando os cabelos em seu quarto. 

Ao amanhecer o dia ele começou a experiência, colo-
cou a máquina na cabeça e ligou. As luzes começaram a 
piscar, sua mãe foi ver o que estava acontecendo no 
porão da casa, ela viu um homem que não parecia o 
seu filho e gritou! 

_Socorro ladrão, ladrão! 

Ele saiu correndo atrás dela e disse: 

_Mãe, calma sou eu Oscar! 

Ela ficou espantada com o que via. Não se parecia com 
o seu filho, o qual ela estava acostumada a ver todos os 
dias e disse: 

_filho como você esta diferente? 

_Fiz a mudança porque hoje mesmo vou a pedir a mão 
de Tereza em casamento, ao seu pai. 

Ele vestiu uma roupa, penteou os cabelos e saiu para ir 
á casa de Tereza, que fica a cinco quarteirões abaixo de 
sua casa. Sua mãe ficou orando pedindo á Deus que de 
tudo certo. 

Ele chegou a casa, e foi bater na porta, capitão Julhos 
abril a porta e perguntou com uma voz brava! 

_O que você quer? 
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Ele percebeu que não seria fácil. 

Tereza ouvindo as batidas na porta; Saiu do seu quarto 
para ver quem era, e ficou escondida atrás do armário, 
quando olhou para a porta viu seu pai conversando 
com um homem que ela nuca tinha visto. 

Julhos, perguntou outra vez: 

_O que você quer? 

Ele logo foi se apresentando: 

_Meu nome e Clayton Suarez, sou da cidade do leste, 
estou aqui porque conhece sua filha na igreja e tomei 
coragem de pedir a mão dela em casamento ao senhor. 

Tereza se lembrou do que Oscar tinha dito, lá no escuro 
atrás da árvore no caminho da igreja. 

Julhos; Tirou á arma da cintura e colocou de baixo do 
queixo dele e disse: 

_Saia da porta de minha casa, minha filha não vai casar 
com nenhum vagabundo desconhecido. E  empurrou 
ele porta fora gritando. 

Tereza ficou olhando pela janela, ele subindo a rua e 
impressionada com o que via, se ele era mesmo Oscar 
e como ele esta tão diferente. 

Ele chegou a casa, e contou o que tinha acontecido ao 
pedir a mão da filha ao pai. Sua mãe sabendo que seu 
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filho não tinha mais aquela sabedoria toda; Tentou 
ajudar. Eva disse: 

_Filho, você nunca pediu minha ajuda em nada do que 
você fazia, hoje vejo que você esta precisando, depois 
que você fez a experiência, você não esta conseguindo 
pensar em nada. 

E ela continuou falando: 

_Faça do jeito que eu vou te dizer! 

Eva vendo que era tudo o que seu filho queria, ele se 
sacrificou por aquele amor, e se dispôs a ajudar e disse: 

_Vá!  Em um dia á noite, entre na casa pela janela, pe-
gue algumas coisas e fuja, vamos nós três para Nova 
Aliança. 

Ele fez o que sua mãe recomendou, no dia de fugir, ele 
reuniu todos os projetos daquela máquina que se cha-
ma computador, e colocou baú e todos os pertences, 
sua mãe fez o mesmo. 

Ficando tarde da noite viu que já era hora, colocou 
todas as suas coisas na parada da locomotiva, que tinha 
costume de passar pelo local ás três horas da manhã, e 
disse para sua mãe: 

_Fica aqui que vou buscar Tereza! 
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Sua mãe olhando para os lados, em um deserto, sem 
ninguém, só o frio lhe acompanhava. 

Lá esta ele descendo a ladeira, chegando á frente da 
casa de Tereza ele ouve uma voz vindo de trás! 

_Quem está ai? 

Oscar olhou assustado e viu que era Rui. 

_Rui, sou eu Oscar! 

_Oscar? 

_Fala baixo Rui, vai acordar toda á cidade! 

Rui disse: 

_Oscar, você esta diferente, vejo que você nasceu de 
novo, só desejo boa sorte. 

Ele saiu de perto de Rui, indo para a janela da casa e 
entrou lá tudo escuro, foi logo ao quarto e viu ela na 
Cama dormindo, ao colocar a mão na boca dela, ela 
acorda e da um grito. 

_Calma sou eu Oscar! 

Ela estava assustada.  Ouve uma voz, próximo a porta 
do quarto, era seu pai. 

_Tereza, esta tudo bem ai? 

Ela responde; Depois que ele tirou a mão de sua boca. 
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_Esta sim pai, só foi um pesadelo, volta a dormir pai. 

Quando acabou de dizer isso no escuro, abraçou, ele 
bem forte. Ele explicou que veio buscar ela para fugir, 
ela no começo não queria aceitar a idéia de fugir e dei-
xar o seu pai, mas o amor falou mais alto, pegou algu-
mas peças de roupas, colocou na mala e saíram pela 
janela, os dois subindo a rua passaram ao lado de Rui 
deitado na calçada, e Rui disse: 

_Vejo que conseguiu? Boa sorte 

_Obrigado Rui! 

Ele e Ela subiram a rua abraçados, indo para aparada 
da locomotiva onde sua mãe estava ás três horas da 
manhã, lá estava a locomotiva parada embarcaram os 
três para a cidade Nova Aliança. Depois de três dias de 
viagem, chegaram á cidade e foram direto para a fa-
zenda, a casa onde ele nasceu. 

Capitão Julhos sabendo que a filha fugiu começou a 
procurar por toda a cidade e não achou. Passando-se 
algum tempo ficou sabendo pelos populares que Oscar 
Elton também tinha sumido da cidade, veio logo em 
sua cabeça que a filha fugiu junto com ele. 

Capitão Julhos começou; Beber e beber, todos os copos 
de Rum que ele bebia amaldiçoava o nome de Oscar 
Elton. 
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Alguns marinheiros do navio baleeiro vendo o sofri-
mento do capitão por causa de Oscar Elton. Foram e 
invadiram a casa que era dele na capital e destruíram 
tudo da casa, todas as coisas inclusive a máquina que 
ele deixou para trás, o computador. Não satisfeito co-
locaram fogo na casa, achando que melhoraria o esta-
do de animo do capitão. 

O capitão Julhos andava pelas ruas embriagado. Em um 
dia ao entardecer, quase noite, capitão saiu do bar 
caindo de bêbado e foi andando em direção ao mar, 
desde aquele dia ninguém viu, nem se ouviu falar do 
capitão, uns dizem que ele subiu em seu navio e foi 
para o mar, outros dizem que ele entrou no mar e se 
afogou. Ele andava deprimido e solitário. 

Na fazenda os três seguiam, vivendo felizes e alegres, 
Tereza logo soube o que e ter liberdade, liberdade de 
entrar, sair e cantar, o que com o seu pai não sabia. 

Eva ocupava o tempo fazendo coche e roupas de be-
ber, a vontade dela era de ter um neto. 

Oscar trabalhava na marcenaria, fazendo mesas e ca-
deiras com um pouco de dificuldade, ele já não era 
dono de grande inteligência, de vezes em guando tinha 
fortes dores de cabeça. Os anos foram passando e as 
dores de cabeça aumentando. 

Depois de dois anos na fazenda, Tereza fica grávida, na 
casa da família virou festa, sabendo da noticia ele ficou 
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muito feliz e triste ao mesmo tempo, ele tinha medo de 
não ver o nascimento do seu filho, o seu estado de 
saúde estava muito ruim a cada dia, sua cabeça estava 
doendo com freqüência. 

Ao se passar um mês, ele começou a sangrar pelo nariz, 
Eva vendo o que acontecia com ele foi correndo para 
cidade em busca de ajuda, e trouxe o doutor Marcos 
Paulo, o único médico da cidade Nova Aliança para ver 
seu filho. O doutor Marcos fez os exames e disse: 

_Infelizmente a doença dele esta avançada, não posso 
fazer nada. 

Sua mãe ali chorando sem poder fazer nada, vendo o 
sofrimento do seu filho com fortes dores de cabeça, 
sagrando pela boca e o nariz, ela temia pelo pior. 

Oscar segurou a Mão de sua mãe, dizendo que amava, 
Eva ficou espantada, porque ele nunca tinha dito isso e 
saiu correndo chamar a Tereza. 

Tereza já com seis meses de gestação, veio andando 
com dificuldade, Oscar permanecia deitado na cama, 
ela chegou sentou e colocou a cabeça dele em seu colo, 
ele já estava em seus últimos minutos de vida, olhando 
para ela disse que ela foi á melhor coisa que aconteceu 
em sua vida, bem antes dele terminar de falar, sua voz 
foi ficando fraca e tremula, logo parou a respiração, 
Tereza chorava, a vida dele terminou no lugar que co-
meçou. 
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Já se passando alguns anos, o filho dele já com sete 
anos de idade, e com o nome de Gil, brincando pela 
casa viu um baú empoeirado  no porão  da casa, achou 
interessante e com muita dificuldade abril aquele baú, 
e viu o projeto do computador. 

Ele veio para a sala olhando aqueles papeis estranhos, 
viu sua avó sentada na cadeira já idosa fazendo crochê 
e perguntou: 

_Vovó o que é isso? 

Bem antes de ela responder, ele fez outra pergunta. 

_Foi o meu pai que fez? 

Eva viu o que ele estava nas mãos e foi logo colocando 
o tecido com agulha no chão pegou os papeis de sua 
mão e disse: 

Venha cá Gil sente aqui que vou contar a história de 
seu pai! 

E começou contar a história do início, de como tudo 
começou ate aquele momento.  
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